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O simples fato de alguém receber e informar o 
diagnóstico de EM aumenta em 3,3 vezes a chance de 
perder o emprego, e as taxas de desemprego em 
pessoas com EM variam de 30 a 43% com
média de tempo de doença de 11 a 19 anos.



As taxas de desocupação nesta amostra de pacientes com EM 
são muito maiores que na população brasileira geral, e 
praticamente dobram após o início da doença.

Menos de dois terços das pessoas com EM, em seus anos 
produtivos e com alto grau de instrução, possuíam uma 
ocupação com renda no momento da pesquisa. 



• Somos seres sociais e, na idade adulta, nosso 

principal local de troca social é o trabalho. 

• A manutenção de pessoas com uma doença 

crônica como a EM no mercado de trabalho pode 

contribuir para aumento de sua autonomia e 

redução de consumo de recursos sociais.



• Eu posso trabalhar?

• Como faço pra me aposentar?

• Como trabalhar tendo EM?

Perguntas Frequentes
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